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0 -JORNAL DO CEARÁ publica-se diariamente, A excepção
DOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS SANTOS

DE GUARDA; A' RUA FORMOZA N. 89.

ASSKiNATURAS: paraacapital por anno ia:RS, por e mezes
6:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO -14L:RSP

POR 6 MEZES *7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.
¦ ¦¦ ¦¦ * ' ' ¦-• ... ¦¦ *

PARTE OFFICIAL.
.- i

GOVERNO DA PROVÍNCIA.

expediente do Aiâ $4 déj«ueiro
deiS0& *

V SECÇÃO".

Omcios.—Ao Dr. chefe de policio.=N. .35.—
Se apresentará á Y\ 8. 0 guarda nacional do ba-
talhãon. II, Josó Bomfirh da Silva; que, teudosido
remettido da povnaç/lo de ÍÚecejana como desig-
nado, foi posto em liberdade, afim de tjue mande

proceder ao compclente corpo de delicio e instau-
rar processo contra os autores dos ferimentos, que
lhe foram feitos na occasião que vinha preso.

Áo mesmo.—N. õè.=tivn resposta ao sou ofli-
cio rit 5"9, com data de 25 do mez corrente, tenho
a dizer-lhe que, cm vista da sua reclamação, foi
feita a modificação relativa á exonerado do I.°
suppleníe do delegado da tolha, a íjual leve lugar

por acto d'esta presidência» sem que precedesse
proposta de V. S.

Ao commandante superior da guarda nacional
do lcó.=N. 4.—Em resposta aò seu oííicio data-
do dc íô do corrente, lenho a dizer-lhe qué o ba-
tulhão íí. 40, creado na freguezia da Bòa-Visla,
é subordinado ao seu commando superior.

¦E p:«iVa melhor esclarectíl-o* remetto-lhe, por
copia, o decreto da creação do mosmo batalhão.

Ao director geral da instrucção publica. —ft, II.
Aceuso o recebimento do seu officio de 22 do cor-
rente, acompanhado do relatório dò Inspector lit-
terorio da comarca do Acaracú.

Ao juiz municipal substituto do terrilo de Ma-
ranguapé.-—ft. 'Cm ocfiiciojunto, por copia,
que niê dirigiu o subdelcgado de policia do dis-
triclo da Jub-ito, respondo b seu de 4 do mez cor-
rente, com relação ao merior tjue se acha em po-
der d'iV<fuelle subdelegado:

Ao do Aquiraz.— N. -I.—Respondendo o seu
oííicio dé 20 do corrente mez, téoho a dizer-lhe
que. com quanto não seja incompatível o cargo
ile delgado de policia com o dé juiz de paz, o
cidadão que, sendo juiz de paz, é «Io rheSfho tem-
po delegado, quando tem de presidir juntas de qua-
lificações on mczas parochiaes, deve deixar o ex-
ercicio o cargo policial \ mas tambem, não sendo
obrigatórias as funeções eleitnraes, desde ijüe o -L0

juiz de paz d',essa< parochia/ preferindo exercer
as funeções de delegado, considèrou-se irhpossibi-
litado para presidir a junta de qualificação, pro-
eiédeu Vmc. regularmente, assim como tambem
procedeu,preferindo continuar no exercício das func-
ções de juiz municipal, qlié podia deixar, |)ara pre-
sidir a junta ; e visto o impedimento, tanto de
Vmc.i como do ii* juiz de paz, os trabalhos da

junta do qualificarão deviam ger presididos pólo seu
immediato em votos.

Ao promotor publico da comarca do Acaracú.
S. N.—Inteirado do que Vmc. mé communica em
officio de 20 do corrente, relativamente a tomada
de um recruta, na villa de SanPAnna, tenho a
dizer-lhe que instaure o processo contra os au-
lores de semelhante crime, nâo obstante b que
reflexioha, dàndo-me conta do seu resultado.

Ao tenente-coronel commandanle do batalhão
de Villa-Viçosa, Vicente do Espirito-Santo Maga-
íhães.—S. fl.-— Aceuso recebido o seu ofíicio com
data dé -13 do corrente, è fico scientede ter Vmc;
entregado ao tenente Jnão Beviláqua, afim de con-
duzir para esta capital, os guardas hacionaes desig-
nados, constantes da relação annexa, que acOmpã-
nhou o 6eu citado ollicio.

Espero que Vmc. continuará a empregar tudo
o zelo e actividade,aíim de completar o contingente
marcado ao batalhão Sob seu commando.

Ao 2.° joiz dé paz da parochia da Granja.*—
S, N.—Em resposta aO seu ofíicio dalado dc 10 do
do mez corrente, no qual me commOnicâ ler sus-

pendido os trabalhos da junto de revisão de qiiali-
ficaçno dVssa parochia pelo facio do não ler o juiz
dc paz mais votado feito a necessária convocação,
guardado o pra?.o da lei, tenho a dizer-lhe que
•iquelle juiz de paz, segundo participou á esta pre-
sidencia, fizera a convocação, e que Vmc. obrou
regularmente suspcndèridO os trabalhos da junta;
por quanto, não estando o l.° juiz de paz impe-
dido a elle compelia presidir os trabalhos da re-
ferida junta.

Deu-se conhecimento aquelle -I.° juiz de paz.
Ao do Acaracú.—N. -t.—Visto não sc ler leito

na epocha marcada por lei a revisão da qualifi-
calção de votantes d'essa parocíiia pelos motivos
apresentados em séii oííicio datado de li) do cor-
rente, designo a l.a dominga dé março para n'ella
terem lugar os respectivos trabalhos.

Commiinicuü-Sü ao juiz municipal,

2'.* SECÇÃO-.

Portarias.—O Sr. agente da companhia mara-
nhehse de paquetes costeiros à vapor, na cidade
da Granja, mande dar uma passagem á ré, na
primeira opportunidade dc sabida de vapor d'a-
quelle porto para o desta capital, por conta das
de que dispõe a provincia; ao major Antônio Car-
valho de Almeida.

Igual para Joaquim Ribeiro db Moraes.
Os Srs. agentes da companhia maranhense man-

dera dar transporte para a cidade da Granja no
vapor Camocim, por conla do ministério dos ne*1-
gocios da guerra, aos guardas nacionaes Gonstan-
tino-, (iosme e José, vindos d'aquella localidade co-
mo designados para o serviço de guerra* e julgados
incapazes pela respectiva junta.

Ófficios.*—Ao inspector da thesouraria provin-
ciai.—N. 30.=A' vista de sua informação pres-
lada em ollicio n. \'t datado do hontem, suspendi
até 50 de ab/*il próximo vindouro a execução da
ordem, pela qual deve iudeuuiisar os cofres d'essa
thesouraria da quantia abonada ao estudante Ma-
noel do Nascimento Alves Linhares, seu liador Joa-
quim José Alves Linhares, o que lhe communico
para os fins convenientes.

Ao mesmo.—N. 57.—Approvo a arrernatação
do dizimo de miünças do município de S. Malheus
pelo lanço de dous contos quatrocentos e trinta mij
réis (2:450$000), como Vmc. {acaba de parti,
cipar-me em officio datado de hontem sob n. 9 •
devolvendo-lhe os papeis, de que veio acompanhado
aquelle seu ofíicio.

Ao mesmo.=JN. 58.=:Em vista do seu oííicio
datado dé hontem sob n. 13, approvo a arremata-
ção do dizimo de miunças do município de Balu-
rité pelo lanço de quatro contos e doso mil réis
(4:(M2$000) reenviando-llié os papeis* que o
acompanharam, como pede.

Áo mesmo.— íj. 59-.-— Segundo níc participa
Vmc. em officio n. ÍB, datado de 22 corrente* te-
nho a declarar-lhe que approvo a arrernatação do
dizimo de miünças do município de S. Francisco
pelo lanço de quinhentos e trinta mil reis.......
(530$d00).

Devolvo-lhé oé pájieis", que o vieram acampa-
nhando, como me pede.

Ao mesmo—-N. 40.—Respondo o seü officio
datado de hontem sob n. 16, dizendo-lhe que ap-
provo a arrernatação do dizimo de miunças do mu-
nicipio do Sobral pele lanço de dous contos tresentos
e sessenta mil réis (2:360&000J,

Devolvo-lho os papeis annexos ao seu ofíicio.
Ao mesmo.—K..-ü.-.=Confornic Vmc. me |)arli-

cipó em officio n. n com data de hontem, declaro-
lhe que approvo a arrernatação do dizimo de miunças-,
do peiçáíio e sal do município do Aracaty pelos lan-
ços de. Üin Conto oitocentos e trinta mil.réis..;..;.
(I:830$OOQ) o ^jdciimcoiilo etresentos.mil réis
(1*500 #000) o 2o; e de sessenta mil réis (60#000)
O O .

, D;évolvo-lhe os documentos anneios ao áeu citado
oíficiò. -....,

Ao. mesmo.=N. í3.-=Para seii conhecimento <?
fins convenientes, cbmmúnico á Vinc. que, em data
de 5 de novembro de anno findo, expedi ordem ao
•enenie-coroncl do batalhão n. -16 da guarda nacio-
nal de Baturiié, afiin de mandar apresentar ao de-
legado de policia d'aquelle termo, 1 inferior e 40
praças do batalhão sjb seu commando para desta-
careiri , na mesma cidade, ás ordens ,do respectivo
delegado, tendo aqueilas praças direito aosrespec-
tivos vencimentos. v.

Ao capitão do porto.—-N. O^HajaVmç. de pôr
cm liberdade os menores Sabino José det.Castro o
Pedro José de Castrp, qup lhe foram remetljdpspara
o serviço da marinha, conforme communicou eni
officio datado de hontem.

Ao mesmo.=N. 10—Sciente do que me Vmc.
rnè exponde cm officio n. 22 com data dè24 do mei
corrente, lenbo a dizer-lhe que, nâo obstante a ins-

pecçãò; por (jue passaram n'èssa capitania os rrieno-
res Américo José Ferreira e Joaquim Francisco dé
Soiisa,deverão ser conservados â disposição do Exm.
Sr. ministro da marinha; uma vez que, tendo sido
inspeccionados pelo cirurgiàò-miór de brigada, Dr.
Antônio Manoei de Medeiros, fôrám julgados com
a precisa aptidão para o sehiço.

Ao commandante do corpo dèpbIícia.=N. 24.
Gommunic/)-llie, para os fins convenientes, que em
data de hòjfe,próroguci, por um mez, a licença con-
cedida ao alferes secretario do corpo sob seu com-
mando, Felippo Thiago Pessoa Ribas, com o fim de
tratar de sda saúde.

Áò recrulador da comarca cio Sâbóeiro, bacha-
rei José Gonçalves de Moura.—S. N.—Inteirado,
por seu officio dalado de 15 do corrente mez, dás
difficuldades, que n'elle nio refere, com reíaç«ao ao
recrutamento, tenho a dizer-lhe que espero do seu
zôlo, energia e prudência conseguirá neútrálisar os
érnoaraços com qué tem íuetádo, desempenhando
satisfactoriamente a cominissão em qúe se acha, 0
á qúe o governo liga à maior iiiiportancia.

Quanto ao subdelegado do districto do Assaré,
lenho a dizer-lhe que já foi demittido, e espero que
a autoridade' novamente nomeada se compenetraiá
do dever dcaiíxilial-o em sua commissão.

Pelo que diz respeito ao destacamento que Vmc.
sollicita, a falta de força mo impossibilita de atlen-
del-b.

Ao engenheiro fiscal da. iltuihinagâo publica.-*-
N. 5—Fico sciente, por seu ofilcíio de 25 do corren-
te mez, da multa por Vmc. imposta à companhia
dè illúminaçã') á gaz, na imporíancia de vinte euiri
mil e quinhentos reis (2l$5Ò0/, á vista dá opaci-
dácle dás luzes.

DESFÃOBOS OO DIA 24 DE JANEIRO.

Offlcios.

Luiz Thaumaliirgo da GuéiTa Machado; major
e commandante da guarda nacional destacada, fè-
metlendo uni officio do Dr..Antônio Manoel de Me-
deiros, communicando ter dado alta do hospital a
dous guardas naeionaes designados.—Sejam escusos.

Bacharel Henrique Tneberge, engenheiro ajü-
àante da repartição dr* obras publicas, pedindo pa-



JORNAL 1)0 CEARA
2S29 a '.. mãe tssssxsscà

gamento de uma conla de Joaquim José de Oliveira.
-—Pague-se, não havendo inconveniente.

0 mesmo funceionario, pedindo pagamento de
uma conla dos operários da ponte do Acarape.—
Pague-se, estando em termos.

Eufrasio Alves Carneiro, delegado de policia de
S. Francisco.commuhicandooapparecimentoda va-
riola u'aquella villa, e pedindo remédios.—-Remei*
tido ao inspector dc saúde, para com urgência, in-

dicor as medidas que devem ser tomadas.

Requerimentos.

Antônio Zcferino da Motta, escrivão da collcc-
toria provincial, de Villa-Viçosa, pedindo -t mezes
de licença.

¦Informe o Sr. inspector da Ihesonraria provincial.
O mesmo, idem.==Concêdo de conformidade

com a informação do inspector da thesourãria pro-
vincial. .

Francisco Felix e João Ferreira, ex-em pregados
do lazarêto da Lagôa-funda, pedindo pagamento de
seus salarios.=:Pague-sè, sob minha responsabili-
dade.

Antônio José Pereira, pedindo a soltura de seu
escravo Raymundo, preso como recruta.—Prove o
domínio.

Felippe Thiago Pessoa Ribas, alferes secretario

do corpo de policia, pedindo prorognição de um
mez de licença, com vencimentos.=Concêdo.

Estevão Trajano da Costa Sampaio, sargento

quartel-mestre do estado-maior do batalhão n. 25

da guarda nacional da Granja pedindo 6 mezes de

licença.=SeÍlado,requeira peloscanaescompetentes.
João Beviláqua, tenente da guarda nacional, pe-

dindo pagamento de seus vencimentos, como oncar-
regado da conducção de recrutas e designados de
Villa Viçosa para a capital.=A thesourãria de fa-
senda pague, em termos.

Itricleo Narbal Pamplona, tenente do corpo de

policia, pedindo pagamento de um mez de soldo,
gratificação e ajuda de custo para ehectuar sua ida
á villa da Télha.=:Pague-sé.

José de Castro Silva, pedindo a soltura de seus
dous filhos, Pedro e Sabino, presos como recrutas
do exercicio.=-.Sejam escusos*

João Beviláqua, tenente do batalhão n. 24 de Vil-
Ia-Viçosa, pedindo guia de passagem para o do
Cascavel.=Passe-se guia.

íOLLETIM OFFICIAL.
Ministério do Império*

—Por decreto de ti do mez findo foi approvada
a reforma dos estatutos da sociedade Musical de Be-
nefieiencia.

Por decretos de 29 do pessado foram nomeados
çm attenção a serviços prestados em relação á guerra.
actual com o Paraguay:

Cavalleiro da ordem de Christo, Antônio Oli-
veira Castro,

Cavalleirosda ordem da Rosa, o capitão daguar-
da nacional do Maranhão Victor Annibal de Mattos
Juão dlllion e Silva e Manoel de Freitas Bica.

Por serviços prestados gratuitamente ao insti-
luto dos Meninos Cegos foi nomeado cavalleiro
da ordem da Rosa o professor de musica Raphael
Coelho Machado.

Foi nomeado cavalleiro da ordem de S. Bento
d'Aviz o capitão do 8o balalhão de infantaria Anto-
nio Joaquim Bacellar.

Por decretos da mesma data foram apresenta-
dos os padres José Dionysio Gomas do Rego em um
canonimicato de prebenda inteira e Marcolino Pa-
checo do Amaral em um canonicato de meia pre-
benda, da, diocese de Pernambuco.

Fei dispensado do lapso de tempo o bacharel Ale-
xandre Rodrigues da Silva Chaves, afim de poder ti-
rar diploma do official da ordem da Rosa.

Foi concedida ao bacharel João José do Monle
Júnior a exoneração que pediu do lugar de secre*
tario do governo da provincia do Rio Grande do
Sul.

Por carta imperial (da mesma data foi nalurali-
sado Romão Barão de Zach, tenente do 25° corpo
de voluntários da pátria.

---Por decreto de 29 foi nomeado genlil-homem
José Joaquim de Siqueira, porteiro da imperial ca-
mara e guardas jóias.

='Por decreto de Io dc fovereiro corrente:
Foi nomeado commendndor da ordem de Chris-

to João Vicente de Almeida, por ier olíerecido uni
templo construído e preparado a expensas suas, para
servir de matriz da freguezia que se projecta crear
no municifiio de Campos, com a denominação dc
S. Be/iedicto.

Foi,promovido a eommendador da ordem de
Chri.*lu o major Daniel José Thompson, c nomeado
cavalleiro da Rosa Pedro Paulino da Fonseeca por
serviços prestados, o lu como director e o 2° como
vedor da casa de correcção da corte*

Ministério tSajaasiSça*
Por decretos de 15 e 25 do mez:
Concedeu-se ao bacharel José Piuuhyliao Men-

des de Magalhães» a demissão qüe pedio de juiz mu-
nicipcle de orphãos do termo de Viçosa, na provin-
ciado Ceará.

Foi reformado:
Leonardo Pereira de Araújo Brito; tenente-coro-

ncl chefe de estado-maior do commando superior da
guarda naciocal dos municípios de Garolinâ e arme-
xosda provincia do Maranhão,no mesmo posto.

— Por decretos de 2:9 dc Janoiro:
Concedeu-se ao bacharel Antônio Caetano SevcNa-
varro, a demissão que pedio dojlügur de juiz uiuriici-
pai o de orphãos do trrmo de Bagé, na provincia do
Rio Grande do Sul.

Foram nomeados .
O bacharel Fernando da Gosla Leal de Figucirc-

do, juiz municipal e de orphãos do termo do Bomíim
na provincia de Minas-Geraes;

O bacharel Hermes Plinio de Borba Cavalcanti,

juiz municipal e de orphãos do termo do Bagé na
proviucia do Rio-Grnnde do Sul; ficando sem effei-
to o decreto de 18 de setembro de 18G7, quo o no-
meou para ignal lugar no lermo de S. Romão, na
província de Minas-Geraes.

O Dr. Antônio da Cruz Cordeiro,capitão cirurgião
mór do commando superior da guarda nacional do
municipio da capital da provincia da Parahyba,

Manoel Pacifico Vieira, tenente-coronel com-
mandante do batalhão de infantaria n. h\ da guarda
nacional da provincia do Ceará,

José Antônio de Almeida, major commandante
da secção do batalhão da reserva n. 9 da guarda
nacional da mesma provincia.

Foi reformado no mesmo posto Bonifácio Fran-
cisco Pinhoiro da Câmara, tenente-coronel comman-
dante do Io batalhão ce infantaria da guarda nacio-
nal da provincia do Rio Grande do Norte.

Alé agma o procedimento do tenente-coroneí
Pacifico não abala cm nada o bom conceito que
d'elle formamos.

Fortaleza, 16 de fevereiro de 1868.

O teueute-c<a»ip©neS Paeilico.

Aaccusação grave,que faz o Pedro II de hon-
tem ao Sr. tenente-coronel Pacifica, é uma repro-
dução impertinente de um fado tantas vezes alie-
gado c destruído.

Reprodusir hoje o que já se tem escripto mos-
trando a inconsistência de tal falsidade, é eternisar
uma calumnia, que por honra da provincia deve
ser lançada ao despreso.

O tenente-coronel Pacifico, si fosse esso homem
de reputação tão maculada, estaria completamente
inutilisado para exercer qualquer funeção publica;
entretanto que elle lem oecupado o posto de capi-
tão, o lugar de juiz municipal suppiente, e o de
delegado de policia1.

Eslava nos brios dc quem se faz echo de sé-
melhante calumnia, arredar da lista dos íunecio-
narios públicos esse homem, de probidade tão equi-
voca, demonstrando por meio de provas a verdade
de tão injuriosa assereâo:

Mas, tal caminho não tem tornado a discussão,
e á nós não compete tiral-a do plano abatido, cm
que se acha.

JORNAL DO CEARA.
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NOTICIÁRIO-
ÉleiéSo tio deputados praviueiaes.

-|.° DISTRICTO.

Collegio dó Saboàro com 67 eleitores; compre*
rão 13.

Padre Antonino. 13 votos.
Tenente-coronel Paiva. Í3 «

« Uãrrdso. I,'5
CapitãoJosé Nogueira. 15
Padre Pinheiro. 13

« Correia de Sá. -15
Dr. João Pinto. -13

« Accioly. 15
« Raymundo Theodorico. 15
« José Ladislau. 13

Major Feilosa. 15
Bento Fonsecai -15

3." tlSTflictü.

Collegio do Crato,

l)r. Frucluoso 56 votos
.' Pauleia 55" Gervasio 54
" Friinklim 52
Fcnolcn oi
João Brigido 51
Sà Roriz 5 o
Padro Coriolano 10
Pr. Pessoa de Mello 19
Padre José Gonçalves -ls
Dr. Mondo )7
Vigário Frola -li
Dr. Theberge -J5" BemvindoGurgeí 45

" Graça -13
Coronel José Nunes -13

Collegio do Jardim.

fer. Pau Ida 26 votos
João Brigido 25
Dr. Franklim 24'' Fructuoso 2í
Feiielon .24
Dr. Mondo 24
Sá Rnriz 21
Dr. Gervasio 25
Padre Coriolano 22
Dr. Pessoa de Mello 21
Padre José Gonçalves 49
Dr. Graça 47

" Theberge .17
Vigário Frota- 47
Dr. BemvindoGurgeí 47
Coronel José IN unes jy

Collegio do Pereiro;

fcadre José Gonçalves 31 votos
Dr. Pessoa de Mello 5|
Vigário Frota 5-1
Coronel José Nunes 5-1
Dr. Theberge 51

» Mendo 51
" Bemvindo Gurgeí 5|
" Graça 5t

Joãa Brigido 5
Dr. Pauleta 2

" Franklim \
'' Gervasio 1

Collegio de Milayns.

Dr. Franklim {9 vòIoéí
" Gervasio ^s
" Graça 45

Padre José Gonçalves 45
Dr. Pessoa de Mello -\5
Vigário Frota .15
Coronel José Nunes . -35
Dr. Theberge -15" Mendu 15J' BemvindoGurgeí -J5

" Paületa 42
Padre Coriolano .)2
João Brigido \%
Penei 011 42
Sá Roriz )2
Dr. Fructuoso 12
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Cóllegió âa Telha.

>•

Padre José* Gonçalves
Dr. Pesso de Mello

Graça
Bem\ indo Gurgel

" Theberge" Mondo
Vigário Frota
Coronel José Nünèâ

42 votos
42
42
42
42
42
42
42

Apuração geral dos collegios bkítoraes dó Z°
districto.

Dr. Pessoa de Mello 220 votos
Padre José Gonçalves 219

5 Dr. Mondo Sampaio 217
4 " Abel Graça 242
í} " Henrique Theberge 209
0 Vigário Frola 209

Dr. Bemvindo Gurgel 208
Coronel José Nunes 206

Dr. PaUloia 45G
" Franklim 15b*~n 

Gervasio -Í55
João Brigido 452
Fenelon Buinilcar 128
Tenente-coronel Sá Iloriz 12o'
Padre Coriolano 114
Dr. Früctuoso 409
Seguem-se outros indnos votados.

¦j-ctiarda ííAoitfnal.—tôrartl ilomeddbs

pára os postos vagos de oíliciaes dü guafda nocib-
uai de Villa-Viçosa i

Alferes da 4." companhia Manoel Ferreira de
Sousa ; tenente da 8.b—alfcrés Joüò Bandeira de
Sousa, ü alferéS Vicenití do Èspirito-Santo Maga-
Ihãés Júnior;

Foi mandado aggregar ao 2.° batalhão da puar-
dá nacional d'esta capital oalferésda 5.» companhia
do dé 11. (5 do Árataty, Francisco .Xavier de Car-
valho Júnior.

IVoiiictaéáo.=Foi nomeado inspector dã
nula da povoação da Passagem' das Pedras o cldii-
dão Cypriano Gurgel du Amaral.

IDefttacaBBleBlírt.—. l"oi designado pára
con.mandar o destacamento da cidade do Üralo o
alferes Joaquim Ribeiro de Menezes.

ProrognçiEo ile líceiira.—Obteve um
mez de prorogaçào da licença, com rjuc se adia:

para tratar <!lè súa saúde, o bacharel AntojtiO Pinto
Nogueira Àccioly, juiz municipal e de orpliâos' do
termo de Iiatürilé;

ArreatiataéflO—Para o dia 19 ficou trans*-
ferida a arrematação dfe uni escaler da policia.

tgiiryi:=Aíhlal deliberoü-se o juiz de direito
d'esta comarca á mandar proceder o sorteio dos

jurados, fjüè íém dé funecionar na 1/ sessão d'este
anno, convocada para 46 de marijo futuro;

AÍfauiÍé$a.==Rendeu ésla repartição no dia
45. . . . . i i . v; 
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Lèiíoo.^eío apetite jataby, no estabeleci-
tnento da viuva Bastos na rua Formosa n. 75 para
liquidar, no dia Í8d'efite*

PUBLICAÇÃO SOLICITADA'

I

Para è 3^xni. Si*. Presidente lei**

Exm. Sr.—Vivemos aclüalrfientc h'esle Marãn-

jgüape nos maiores sustos e vexames.
V. Éxc. dfghoü-sé dar Uma prova de stia bon**

dade 0 de sua ilíustração, hão consentindo mais,1

que o rico municipio de Balurité fosse alropéllado

pelo recrutamento. Cm attenção os lavradores, ((ue
d'esta forma ficarião soui braços. Maranguape é
lambem um rico municipio, b está no caso de ser
conlempladu n'aquélU importante medida.

. -Mas que!.. Não é do recrutamento qué que-
remos failar.Éxm. Sr., aqui já quasi senão faz sen-
lir a oppressão d'ésse serviço. O que ora nos opri-
me, e persegue aos pobres lavadores, aos miscra-
•veis donos de uma rocinha, da qual espera tirar sub-

sistencia para suas famílias, é o Sr. Reginaldo, com
a nova designação de guardas designados para des-
taúar na capital.

Ah, meu Deus, quão infeliz é o pobre guarda,que
pendendo para o partido progressista, não teve seus
sem ou düsentos mil réis com que se livrasse d'essa
designação, obtendo sua dispensa ?!

Por que não procurou o Sr. Reginaldo faser es-
sa designação antes por meio du sorteio ?

Ninguém teria dc que so queixar se não de sua
sorte; mas assim como vão as cousas^ o negocio c jjj
melhor possível, é uma mina da calilornía.

Exm. Sr. São os pobres guardas casados, que car-
regâo com grande peso dc família, que vivem de seus
laboros, que pertencera ao partido contrario, que es-
tão sendo perseguidos.

Felizmente 0 nosso commandante superior rjué
ditem não ser progressista, lethsabido dar alguns eu-
hhecimentos de justiça noSr. Riginátdo, dispensando
guardas qué elle tem utropellado, sem lei nem rasão.

Porque hão manda elle o guarda que serviu db
testemunha no processo do Dr. João? E' porque
esse foi béih insinuado é soube dar Sua lição db hio-
do, queo líosso dignojuiz foicoudémnado.

Exm. Sr.—Lahse suas vistas para o 3o batalliáo,
procure informar-se do que sé passa cm segredo,
principalmente dé cortas transações de patente* das
quaes náo ficam documentos, e V. EXc. verá tjue a
energia deseü governo tem aígiim serviço maiScjue
fasor á esta pobre gente.

Marahgüapéi 41 dc fc\i?reiro dcl86S.

Veterano.

EXTERIOR.

ftoiieeatw «!« guerra.
Curuzú, 25 dc janeiro dè 1868. •

Quando se acabará a guerra? E' pergunta qüe
aqui mesmo sé faz, aa que ninguém sane responder.

Em outro qualquer paiz, um sitiu e bloqueio
como o qué se acha estabelecido no Paraguay seria
irresistível e de pouca duração.

Ò inimigo, porém, a quem combatemos, nâo
parece a nenhum outro povo civilisado c orguni-
sado.

Seu modo dé ser é tudo especial, e o faz viver
satisfeito eni condições qüe para outros seria um
torinento.

Se 0 despotismo por toda a parte pudesse pro-
düzir d mesmo etleito patriótico, dever-se-liia aben-
coar esta fôrma de governo, conüéiilnada com taii-
lo fundamento pelos males que produz, e pela de-
gradaçâo, a qné leva a espécie humana.

O general Lopez teria ereado um typo de ad-
ministraçao digno de ser imitado ; porque a nação
nunca pensa aqui diferentemente de seu primeiro
magistrado, e só desta homogeneidade dc senti-
mentos resulta a sua forca.

Mas o Paruguayu nunca foi homem. Ü3 jesuítas
reduziram-us a perfeitas machinas animadas; c de-

pois o systema de educação dos padres, abraçado
e seguido pelos seus sneeessorcs nó poder, per-
pèluou a infância daquelle povo, que sempre carece
de tutella, e sempre ama o tutor, por mais severo

que elle seja.
Nâo é, portanto; da fôrma dj governo que se

deriva o phenomeuo tjue nos espanta ; mas siimdo
caracter dos governados, que não querem mais
liberdade do qué aquella que se lhes concede, fc
o que consideram um sacrilégio, digno da mais
severa punição, levantar ulho**» de descrença ou
de desconfiança sobre o homem predestinado que
se chama o El Supremo, qué marca ao agricultor
o (jué deve plantar; que taxa ao negociante o pre-
Ço de sua mercadoria, quo regula todas as acções
da vida, c que em toda a parte apparece sempre
como a Providencia.

Para que sé abale está fé profunda, arraigada
na aluía desde a infância, é mister que o Paraguaio
tenha commettido alguma falta, è receie algum
castigo bárbaro. Atlriliuo, unicamente á esta causa
o facto das freqüentes deserções do inimigo.

Têm ellas sido numerosas nestes últimos dias,
tanto para a esquadra, como para o exercito, Prl-

meiro apresentou-se. um 2.° tenente, bonito rapaz,
o qual nos informou que o Chaco continuava a •
ser reforçado, e quo já linha quatro peças dé 68
montadas em uma bateria.

No dia 5 apréséniáram-se mais tres rapazes
que figuram ter 30 annos, igüalmeiíte bem apes-
soados, gordos é bem vestidos, trazendo até o clas°
sico chiripá. .

Suas declarações poiico adiantam;' porém af-
firmaram uma cousa qüe parece incrível, e qüe
deve ser averiguada com (odá à reserva é deli-
cadeia.

Disseram que elles e a canhoneira franceza Da-
cidée, quando ultimamente esteve èm Gürüpáity,
deixara alli diversos caixões com fardamentos dela,
dos cjuaos provinham as camisas rjue traziam ves-
tidas! Se assim fui, que magnífica neutralidade!
Prefiro antes süppôr que taes camisas foram1 ven-
didas ou dadas pelos marinheiros sem cohhécimcn-
ío dos officiaes.

No dia 7 chegaram ináis tres páragiiaVos á
èscjuadraj qno fariam Üm verdadeiro contraste coni
os do dia 5. Tanto ándárarii no ínatto quo foram
parar ria illia do Cerrito, onde so apresentaram.
vi-,os corri os meus próprios olhos; são ainda me-
hinos, è um dclleii lérã, quando miíilò.12 annos 1 !

Finalmente, honíeni apresenteu-sc ha Igúàte-
my mais um passado èm tal estado que iheltiá dó,
tendo apenas ümá tanga para cobrir-se.

No dia í principiou a baixar o rio, qüe já ti-
níia adquirido dm volume d'agüa pernicioso, è ao
mnèrho tempo começou a chover, o que rios ale-'
groti basiánte; porque o calor lém sido ihsüppor-
vel, aítingiíído ás vezes á 400 gráos Pránlieihlh.'

Immediatahienle tratou-se da conclusão da nossa
estrada dé ferro no Cliacò, e do estabelecimento
de uma linha tclegraphica, para a cjual já hos vié
rárií 2 milhas dc fio electrico.

Esta zoria, abahdoiiada o^o Paragüajr e pouco
conhecida, está sendo ütilissima para o inimigo e
pára nós. JPor ella Húmàüá recebe os recursos
que lhe permittem assistir por mais tempo; é os
nossos encoüraçados tanibehi sustentam à posição
que occüparam èm ÍS dé agosto ; porque depara-
ram com ò sèü apoio, que se tem convertido,
como á baüia Kamieslà pára os frahcezes, em um
ponto de salvação.

Pela estrada de ferro já sè fazem tres remessas
por dia, e até jâ poi- ella sé enviou ao encoura-
çádo Darrosò unia peça raiada dé 4ÍÒ pára sübs-
tituir outra qüe se achava inulilisada!

Dentro érri poucos dias deve füncciònar á loco-
motiva aqui mesmo fabricada em nossa òfficina de
machirias estabelecida no Cerrito ? E digam que Òá
brasileiros nüo sabem fazer a güerrà a moderna 1

No dia 8 pela manhã os navios dirigiram mui-
tos tiros para o acampamento iriiriiigo; que se con-
servou mudo c quedo; esperávamos neste dia üm
ataque por parte do exército, que nâo sè realisoú.

No dia seguinte a esquadra éncoüraçádá apa-
nlíoti doíis torpedos, tíesde setembro até agora
já se enviaram para à corte 25 destas machinas,
das quaCs Lopéz não íém tirado nenhum proveito.
Este numero eleva-se a 400, desde ijüe a esqüa-
dra apfeséntóü-se ná fôz dó rio Paraguay.

Nó dia 40 ouviu-so muito fogo, principálmenlo
de fuzilaria, pára b lado de Tiryü-Cüé.

A 41 começoU a bombardeira Fórú de Càim-.
bra á atirar còmpassadamenle suas bombas de lo.

poílegadas pára o Passo-Pocá, fazendo magníficos
tiros, o rivalisaüdo com a Pedro Affonso qúantd
aos estragos qüe causa.

Doüs dias depois soube-se por holícias vinrlás

do exercito, que ós tiros da esquadra ulljmamdhlc
lorri sido muito berri empregados, acertando uns

ria própria casa èm que reside Lopez, é outros há

igreja de Huniaitã, parte dá qual abateu.
Estás noticias foram ainda confirmadas por üm'

passado que se apreserítoü em Tuyü-Cué, decla-
i-aridO ser ò ordènaiíça dó ajudante daquelle ge-
neral. , <

Vamos continuar a fazer fogo còm os morteiros,
(jué estáo provando serem terríveis machinas de

guerra, è talvez consiga a esquadra fazer ,0 mi-
rhigo desalojar o rjuadriíatero, como já o obrigou
no principio da guerra a abandonar o campo eri*
trincheirado do Passo da Pátria.

O general Mure acaba de deixar o exercito, e
[({.-ripara Büenos-Ayres, afim de tomar conta da



Buprema administração de seu paiz, que ficou nce
phalo com a morte do vice-presidente Marcos Paz
quo era um digno cidadão, mas de caracter muito
fraco, e indeciso.

Augura-se de sua nova posição os melhores re-
sultados para a terminação da campanha.

Por üm lado o marquez de Caxias fica comple-
tameüte desembaraçado, e pôde realisar todos os
seus planos, sahindo da iiuicção cm que foi for-
çado a permanecer por tanto tempo.

•A esquadra, desvanecida até a menor sombra
dc que haja iniluido em seus movimentos o general
Mitre, provavelmente tentará a subida à Humaitá,
e se tentar talvez seja effectuada. Ao menos o en-
thiisiasmoe as esperanças das guarnições me fazem
ler a maior confiança no resultado.

Desta forma é provável quo até o fim do cor'-
rente mez recomecemos uma serie de aeçõos bri-
Jhantos, que hão de decidir de nossa contenda com
o dictador.

Por outro lado, a prescriça do general Mitre no
seio do governo é conveniente á alliança, porque
ha de influir para a terminação da guerra civil,
que ameaçava trazer sérias complicações e produ-
zir graves desinlelligéncus entre os aluados.

O illustre presidente da Republica Argentina
acha-se collocádo ho posto, que nUiíca deveu ter
largado desde o começo da guerra.

Gloria militar tinha de sobra quem, em tão pouca
idade, havia atlingido á mais alta dignidade militar do
seu paiz, e se como generaíera possivel enconlrarEC
lhe muitos substitutos idôneos, como politico consum-
mado e respeitado pelos seus concidadãos,cra mui di-
flioil achar-lhe um preposto capazk

Fui, portanto, para sentir que o disiincto chefe
da republica alliadanãosopeasse um pouco a vaidade
de commandar o maior exercito da America do Sul,
posto ao serviço de uma grande causa por tres Esta-
tados. Sua missão teria sido mais gloriosa, permane-
cendo á frente do governo de seu paiz e reforçando
este exercito corn os elementos de que abundantemen-
to dispôs a sua pátria, dc medo que a guerra já po-
deria ter sido concluída com muita honra e vantagem.

No dia 4 2 chegou o transporte Correio üabet, pe-
lo qual recebemés noticios do Brasil e dos nossos.

No dia 43 também chegou o Wernek, trazendo de
Mnntividéodòús navios á reboque,um dos quaes veio
carregado com trilhos para a estrada do Chaco.

O vapor Onze de Junho passou a sercommaiidado
pelo piloto Raposo.

O commandante do Silvado esvâ doente, e talvez
vá para o hospital.

A Parnahijba ainda se Conserva estacionada em
Comentes. O governador desta província deu um
baile em obséquio aos nossos officiaes de marinhai
que ultimamente ali forão para manter a ordem e
tranqüilidade publica por occasião das eleições.

Os encouraçadose bombardeiras estão fazendo
fogo sobre Humaitá á hora em que lhe escrevo.

A cholera póde-se dizer extineta nos navios de
madeira; porém tem atacado com alguma intensidade
os soldados navaes acampados no Chaco.
__Teraos na e?quadra presentemente embarcadas

4,300 a 4,500 praças de todas ás classes e gradua-
ções, numero que não tem sido possivel exceder
apesar dos grandes e contínuos esforços emprega-
dos pelo actual Sr. ministro da marinha, que não se
descuida um momento de mandar-nos novos con-
tingentes, que chegão por assim dizer, em todos os
vapores, e quesupprem apenas as baixss por faíle-
cimento, moléstia, inspecção, etc.

Si não fosse a attenção com que se olha hoje pa-raisto, as guarnições e tarião mais desfalcadas.
Talvez d'ora em diante possa referir-lhe algumfado mais decisivo, e que levante o enüiusiasmo da

nação.
Todos nós aqui estamos promptos para cumprir

nosso dever, embora sacrificando a Vida. Ajudem-
nosd'ahi, que abandeira brasileira ficará coJlocada
bem alto.

ÉDITAES-
O bacharel Manoel da Cunha e Figueiredo, juiz

municipal d'csta cidade da fortaleza, por no-
meação legal etc. etc.

Faz saber que pelo juiz de direito da capital,

JORNAL DO CEARA.

Dr. Joaquim Jorge dos Santos, lhe foi communica-
do haver designado o dia 16 de março próximo vin-
douro pelas 10 horas da manhã, para abrir a I*
sessão ordinária do jury, que trabalhará em dias
consecutivos, e que, havendo procedido ao sorteio
dos quarenta e oito jurados, de conformidade com
os artigos 526 e 528 do regulamento n. 420 de 51
de janeiro de 1842, fòrão sorteiados, e designados
os cidadãos seguintes:

Io districto'.

Capital.
José Bonifácio de Abreu.
Victor Augusto Nepo.nuceuo.
Antônio Severino de Wosoneellos.
Antônio dos Santos Brngn Júnior.
Antônio Franco Alves de \leilo.
Raymundo da Rocha Druta.
Riymiindn oaCostu Bravo
Luiz Xavier de Castro e Silva.
Joaquim Sebastião Lopes Ferreira;
Augusto Caries Rodrigues.
Tristão rle Araripo Macedo.
Vicente Baptista Alves Maia. . ,Thomaz Luureuço da Silva Castro Júnior',
Trajano Defino Oarroso.
Vicente Alves Maia.
Trajano Antunes Alencar.
Antônio Laureano Ribeiro.
VictoriannAugusto Burges.
IJrcisinoC. de Mello Padilíia.
Antônio Por D<ms da Cosia Lima.
Anlonio Nunes Teixeira de Mello.
Juslinamii» Nunes do Mello.
Antônio Guines Ferreira.
Antônio Gonçalves da Justa.
Antero de Mello Gesa.r,
Antônio Arthur.
José Paulino rloonholtz.
Joaquim José dos Anjos Monteiro.
Francisco Clemente Barbosa de Moraeá.
Joaquim Gomeb Brasil.
Dr. Joaquim Mendes da Cruz Guimarães,
José Nougueira de Holanda Lima.
Fortuna to José de Medeiros.
Floriano Vieira Perdigão.

2o DISTRICTO.

Mecejana.
fristao Antunes de Alencar.
Anlonio Alexandre de Abreu Lage,
Francisco Frimino da Costa Limai

5o DISTRICTO.

Soure.
Luiz Beviláqua
José Manoel de Oliveira;
J^sé Joaquim de Góes.
Vicente Pereira Façunba.
José Alves Ferreira.
Vicente Ferreira da Rocha.
Antunio Lopes Arnaud.
Joaquim Xavier cie Góes.
Joaquim Ribeiro de Suuza.

4o DllSTRlCTOi

Síupê.
Francisco (ia Cunha Freire Júnior,

6o DISTRICTO.

Trahiry.
Tristão Barroso de Souza.
A Iodos os quaes, e a cada üm de per si, bem

como a todos os interessados em geral, se convida
paracomperecèrem em a salla das sessões do jury,
tanto no referido dia e hora como nos mais dias se-
guinies, em quanto durar a sessão sob as as penas
da lei,si faltarem. E para que chegue a noticia de
todos, mandou não só passar o presente edital* que
será lido e affixado nus lugares mais públicos, é pu-
blicado pela imprensa, como remetter iguaes aos
subdclegados dos termos, para publical-os, e man-
daram fazer as molificações necessárias aos jura-
dos> aos culpados, e as testemunhas que sa acha-
rem nus seus districlos.

Cidade da Fortaleza, aos 13 dais do mez de fe-
vereiro delS68—Eu Miguel Severo de Souza Pe-
reira, servindo inierinemente de escrivão do jury,
o escrevi.-—Manoel da Cunha e Figueiredo'—Esta
conforme.—-O escrivão interino, Miguel Scvefode
Souza Pereira.

publico que, no dia 20 do corrente, aqui se hnfre
proceder, á \ hora da tarde, á árrematação dos ser-
viços relativos ao assentamento de uma ponte mela-
lica sobre o rio Maranguapinho,na estrada de Soure,
de combinação comas basesòrganisadas pela direc-
ção de obras publicas, eque se achão nesta thesou-
reria, onde podem ser consultadas por quem proten-
dera adjudicação do referido serviço.

As pessoas, que se propuserem a licitar, deverão
previamente habilitar-sc perante a mesma ihesoura-
ria conforme o regulamento dado para a repartição.

Secretariada Thesourariá das Bondas jirovinciãe
do Ceará, 12 de fevereiro de IS68.

Servindo dc oííicial, o 2a Escripturario,
Tristão de Ardripe Mácedô.
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V' ^DILPifiii
FUMAR (que lal a lem-

branca!) SÃO F, NOS E

de qualquer qualidade ven-
de bent barato, a dinheiro
a vista.

ARÜADAPALB06.
O ELnraiigeira.

Aguardente 5 litros. • . t:6.V(j
também vende o

Larangeira.

ijE%ay^y>u«

Precisa-se fallar com os
Srs. Antônio Rodrigues de
Abreu üiorador no Aqui-
raz, Flor Vírgínô e José Jo-
aquim Soares moradores
em Maranguape, a nego-
cios que lhes diz respeito,"ÁMANDARÈ»'-
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Thezóuraria Provincial.
D'ordem do Sr. Inspector desta thesourariá se faz

ATTENÇÃO'
Pedimos encarecidamen-

te aos nossos amigos do in-
terior M província qué ain-
da se achão em debito com
suas assignaturas do «Pro-
gressistaí o obséquio de as
mandar satisfazer até o fim
do corrente niez, pois asim-
mensas despejas que temos
feito e vamos fazer depen-
dem também de suas coad-
juvações.
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• Aluga-se uma casa de
orta e janella, com bons commodos, sita ha rua
do Mercado n. 98. JN'éstà typographiase dirá quem
é o proprietário.
" " " " M||
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